
 
LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE POESIA NAS 3ª E 4ª SÉRIES DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 
 

OLIVEIRA, Meirilayne Ribeiro dei; CAMARGO, Goiandira de Fátima Ortiz deii. 
 
Palavras-chave: Leitura e interpretação de poesia, ensino fundamental,  livro didático 

 
1. JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
A poesia para a maioria das pessoas está envolta de um poder mágico que atrai e 

assusta, principalmente, afasta. Porém, o mito de um gênero superior esconde uma grande 
lacuna na formação do sujeito-leitor deixada pela escola. Se esta for entendida não apenas 
como transmissora de conhecimento científico, mas como a instituição principal na 
humanização, e a poesia como ferramenta importante neste processo pela afinidade que a 
criança tem com o poeta em sua forma de explorar o real através do lúdico (Gebara, 2002), 
a preocupação com a sua leitura e interpretação torna-se fundamental. 

Neste sentido, Franco (1999) alerta para a necessidade de se (re)pensar a didática 
aplicada ao texto poético para uma  educação que desenvolva o espírito crítico e criativo. Já 
que os altos índices de deficiência em leitura dos alunos, atestada em pesquisas como 
ENEM e SAEB e o grande percalço que é a poesia para os vestibulandos revelam o 
fracasso da instituição escolar. 

 Repensar a leitura e interpretação de poesia em sala de aula requer uma análise 
dos materiais que direcionam as ações pedagógicas. Neste sentido, o livro didático destaca-
se por ser o único meio de contato com o texto literário de grande parte das crianças 
brasileiras. Contudo, é preocupante que o livro didático induza o aluno a uma leitura 
distanciada e superficial do poema, colocando-o como pretexto para o estudo de processos 
lingüísticos da língua materna. Assim, esse projeto pretende investigar  a  leitura e a 
interpretação de poesia proposta pelo livro didático. 

Se “ler é condição de estar no mundo” (YUNES, 2003, p. 102) e se a poesia conduz 
o leitor à reflexão sobre si mesmo, esse projeto constitui não apenas a busca de uma 
discussão teórica sobre a prática educacional, mas de um caminho para o reencontro da 
capacidade de sonhar.  

 
2. OBJETIVOS 
Nessa pesquisa, buscamos identificar e analisar a realidade do ensino de poesia nas 

últimas séries da primeira fase do Ensino Fundamental,  para chegarmos a uma possível 
didática que compreenda a realidade da escola – em suas limitações e potencialidades – e a 
necessidade de um reconhecimento do texto poético como ferramenta fundamental na 
educação.  

 
3. METODOLOGIA 
A pesquisa, em andamento, iniciou-se com o estudo do processo de adoção dos 

livros didáticos e a identificação das dez coleções mais adotadas para a matriz curricular de 
Língua Portuguesa das 3ª e 4ª séries nas cidades de Goiânia, Aparecida de Goiânia e Goiás 
– estado de Goiás – em 2004, a partir do censo do Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD-2004) disponibilizado na Internet pelo Ministério da Educação (MEC), do Guia de 
Livros Didáticos,editado pelo MEC, e das informações obtidas em consultas aos  
profissionais das Secretarias Estadual de Educação e do município de Goiânia, além  de 
diretores, secretários, coordenadores pedagógicos e professores de escolas públicas 
envolvidos no processo de adoção do livro didático em suas unidades. Na segunda etapa, 
foi feita a estatística de todos os textos presentes em cada livro didático e os resultados 
analisados quantitativamente. Na terceira etapa, os textos propostos nos livros didáticos 
serão analisados visando subsidiar reflexões e conclusões sobre o ensino de poesia. Por 
fim, na última etapa, proporemos estratégias e atividades que constituirão um material de 



apoio para o trabalho com o texto poético em sala de aula. Esse material será colocado à 
disposição de quem se interessar e todo o conhecimento alcançado na pesquisa 
fundamentar oficinas e mini-cursos  a serem oferecidos aos professores da rede pública de 
ensino. 

 
4. ANÁLISE DOS DADOS 
Por se tratar de um determinador do caminho do ensino por três anos, a escolha dos 

livros didáticos é um dos momentos mais importantes na escola. Nas entrelinhas de um livro 
didático estão correntes ideológicas e teóricas sobre a educação e o processo de ensino-
aprendizagem e, portanto, sua adoção é uma afirmação de concordância que pressupõe a 
consciência destes por parte, principalmente, do professor.  

Porém, a análise dos dez livros didáticos de português das terceiras e quartas séries 
mais adotados em 2004 nas cidades de Goiânia, Aparecida de Goiânia e Goiás, revela uma 
realidade, no mínimo, intrigante. Ao unirmos os dados das cidades, treze coleções estão 
entre as mais adotadas em ambas as séries e, dentre estas, quatro são classificadas como 
recomendada com distinção (classificação para obras próximas do ideal, para o MEC), duas 
como recomendada  e  sete recomendada com ressalvas (obras que compreendem os 
requisitos mínimos para serem indicadas). É sabido que no processo de escolha dos livros 
didáticos, além dos critérios pedagógicos, a relação da editora com a escola é, em muitos 
casos, mais determinante. 

O MEC e a Secretaria Estadual de Educação têm trabalhado no sentido de 
conscientizar os profissionais da educação da importância de uma escolha que priorize a 
realidade do aluno através do seu material de orientação - Guia de Livros Didáticos que 
apresenta e analisa as coleções disponibilizadas para a adoção - e de cursos específicos 
direcionados para esse processo. Porém, mesmo uma escolha consciente pode não se 
efetivar na busca, por parte do estado e do MEC, da funcionalidade. Já que as coleções 
mais requeridas no Estado são negociadas pelo governo federal com as editoras: do 
sucesso ou não das negociações depende o recebimento do livro. Destas, ainda são 
selecionadas as três mais solicitadas para a formação da Reserva Técnica que suprirá a 
necessidade das escolas pelos dois anos seguintes, até o próximo ano de escolha. 
Pensando nisto, a Secretaria Estadual de Educação orienta as escolas de uma mesma 
região a unificarem seus pedidos, distanciando-se da apregoada autonomia da escola e do 
objetivo de adequação a realidade do aluno. 

Já a estatística dos textos dos livros selecionados para a pesquisa explicita o 
enfoque nos textos narrativos e, em alguns casos, a quase inexistência de poesia e 
atividades relacionadas. Quanto a estas, ainda são muito usadas como pretexto para o 
estudo da gramática normativa e não do texto em si. 

 
5. CONCLUSÃO 
A pesquisa está em andamento, mas os dados até aqui coletados confirmam  que o 

livro didático não dá o devido tratamento à poesia. Também indicam-nos alguns possíveis 
questionamentos: se o MEC luta por uma educação de qualidade, por que coloca a 
disposição do professor obras que ele classifica como abaixo do ideal? Por que coleções 
que receberam a classificação máxima estão entre as que apresentam menos textos 
poéticos? Por que mesmo sendo a única fonte de leitura para a maioria das crianças,  o livro 
didático ainda confere ao texto poético um tratamento marginal e mitificador? 

A pesquisa prossegue na busca dessas respostas e de estratégias reais e 
adequadas  a uma realidade de carências físicas e  humanas da instituição escolar, com a 
certeza  de que elas não se esgotarão nesse projeto. 
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